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No mês de Junho de 2002, as exportações de Macau registaram 1,84 mil milhões de Patacas,
apresentando uma diminuição de 1,1% face aos valores verificados no mesmo mês de 2001. Os fluxos de
exportação doméstica (1,43 mil milhões de Patacas) e de reexportação (411 milhões de Patacas)
representaram variações de -9,8% e +49,4%, respectivamente. As importações cifraram-se em 1,84 mil
milhões de Patacas, traduzindo um aumento de 3,5%, fixando o saldo positivo da balança comercial em
cerca de 5,18 milhões de Patacas.

A análise dos dados acumulados, do primeiro semestre de 2002, respeitantes as exportações de
Macau permitiu verificar que as mesmas foram de 8,51 mil milhões de Patacas, traduzindo um decréscimo
de 0,1% comparativamente ao período homólogo do ano anterior. Os fluxos de exportação doméstica e
reexportação assumiram variações de -6,2% e +26,0%, respectivamente. As importações atingiram os 9,73
mil milhões de Patacas, correspondendo a um acréscimo de 1,2% em relação ao mesmo período de 2001.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
2001 2002       Taxa de variação %Principais indicadores

Junho Jan - Jun Junho Jan - Jun Junho Jan - Junho
1 2 3 4 5 6 7

  Exportação 1 860 086 8 516 482 1 840 507 8 509 129 -1,1 -0,1
      Exportação doméstica 1 584 789 6 893 375 1 429 304 6 463 879 -9,8 -6,2
      Reexportação  275 297 1 623 107  411 202 2 045 250 49,4 26,0
  Importação 1 772 807 9 608 204 1 835 330 9 725 936 3,5 1,2

Saldo a  87 279 -1 091 722  5 176 -1 216 807 -94,1 -11,5
  Taxa de cobertura (%) 104,9 88,6 100,3 87,5 . . . .
ª O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

Consequentemente, a balança comercial de Macau registou um saldo negativo de 1,22 mil milhões
de Patacas. Por seu turno, a taxa de cobertura das exportações sobre as importações diminuiu de 88,6%, nos
primeiros seis meses de 2001, para 87,5% em idêntico período do corrente ano.

No primeiro semestre de 2002, no que diz respeito às exportações dos principais produtos do
Território, observou-se que o sector dos Têxteis e Vestuário detém um peso de 82,3% do total das
exportações, registando um aumento de 1,5%, e o sector Não Têxtil assinalou uma diminuição de 7,1%
relativamente ao verificado no mesmo mês de 2001. Neste último sector, assumiram predominância as
Máquinas, aparelhos e suas partes e o Calçado, representando variações de -28,8% e +10,8%,
respectivamente, em comparação com o mesmo período do ano passado.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP

Principais produtos de 2001 2002 Taxa de
exportação Jan - Jun Estrutura% Jan - Jun Estrutura% variação%

1 2 3 4 5 6
  Total 8 516 482 100,0 8 509 129 100,0 -0,1
  Têxtil e vestuário 6 898 165 81,0 7 005 005 82,3 1,5
      Vestuário de:
          Malha 3 208 157 37,7 3 244 089 38,1 1,1
          Tecido 2 616 441 30,7 2 375 103 27,9 -9,2
      Tecidos têxteis  542 512 6,4  755 679 8,9 39,3
      Fios e linhas têxteis  443 467 5,2  466 962 5,5 5,3
      Outros  87 588 1,0  163 172 1,9 86,3
  Não têxtil 1 618 317 19,0 1 504 124 17,7 -7,1
      Máquinas e aparelhos  345 281 4,1  245 864 2,9 -28,8
        e suas partes
      Calçado  318 639 3,7  353 126 4,1 10,8
      Cimentos  55 264 0,6  7 354 0,1 -86,7
      Outros  899 133 10,6  897 780 10,6 -0,2
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

As exportações por mercados de destino, nos primeiros seis meses de 2002, apresentaram uma forte 
concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (69,7% das exportações totais). Os 
EUA absorveram 46,0% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma evolução positiva 
de 1,7% relativamente a idêntico período de 2001. As exportações para a União Europeia, que detêm um 
peso de 23,7% na estrutura, decresceram 14,9% comparativamente ao período homólogo do ano transacto. 
Relativamente aos mercados da região Ásia, o Interior da China e Região Administrativa Especial de 
Hong Kong (RAEHK) registaram, no mesmo período, variações de +51,9% e de –16,5%, 
respectivamente, em relação ao mesmo período de 2001, representando no seu conjunto 23,5% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS

1 000 MOP

Principais países / 2001 2002 Taxa de
territórios Jan - Jun Estrutura% Jan - Jun Estrutura% variação %

1 2 3 4 5 6
Total 8 516 482 100,0 8 509 129 100,0 -0,1
UE 2 365 613 27,8 2 012 749 23,7 -14,9
    Alemanha  692 205 8,1  684 368 8,0 -1,1
    Reino Unido  495 937 5,8  419 884 4,9 -15,3
    França  438 323 5,1  299 384 3,5 -31,7
    Portugal  17 035 0,2  10 959 0,1 -35,7

3 846 421 45,2 3 911 224 46,0 1,7
 964 550 11,3 1 464 781 17,2 51,9
 638 483 7,5  533 358 6,3 -16,5
 64 114 0,8  58 500 0,7 -8,8
 59 958 0,7  51 369 0,6 -14,3
 14 150 0,2  7 656 0,1 -45,9

EUA
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan
Japão
Austrália 
Outros  563 193 6,6  469 492 5,5 -16,6
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

2



Nº 6              DSEC JUNHO/2002 ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO EXTERNO

De Janeiro a Junho de 2002, o valor das compras do Território ao exterior evidenciou um aumento
de 1,2% em comparação com o período homólogo de 2001. Esta taxa de crescimento ficou a dever-se um
acréscimo na aquisição de Bens de consumo (+15,6%) e Bens de capital (+1,3%). Inversamente, as
importações de Combustíveis e lubrificantes e Matérias-primas e produtos semi-transformados
sofreram uma diminuição de 11,6% e 5,9%, respectivamente.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP

Grandes categorias 2001 2002 Taxa de
económicas Jan - Jun Estrutura% Jan - Jun Estrutura% variação %

1 2 3 4 5 6
  Total 9 608 204              100,0 9 725 936 100,0 1,2

  Bens de consumo 2 892 130 30,1 3 342 374 34,4 15,6

  Matérias-primas e produtos 4 504 988 46,9 4 239 670 43,6 -5,9
   semi-transformados

  Combustíveis e lubrificantes  740 837 7,7  654 585 6,7 -11,6

  Bens de capital 1 470 249 15,3 1 489 307 15,3 1,3
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.

As aquisições de Macau continuam a concentrar-se na região Ásia, tendo o Interior da China e 
a RAEHK contribuído no seu conjunto com 55,4% do total das importações e registado evoluções de
+1,6% e de +14,9%, respectivamente, em relação ao mesmo período de 2001.  Por seu turno, as aquisições 
do Território à União Europeia, que detêm um peso de 11,8% no total das importações, decresceram 9,6%. 
Os EUA, com 4,8% das compras do Território, apresentaram um aumento de 3,3% nas importações de 
Macau, comparativamente ao mesmo período do ano anterior.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS

1 000 MOP

Principais países / 2001 2002 Taxa de
territórios Jan - Jun Estrutura % Jan - Jun Estrutura % variação %

1 2 3 4 5 6
Total 9 608 204 100,0 9 725 936 100,0 1,2
UE 1 273 251 13,3 1 150 524 11,8 -9,6
    França  377 150 3,9  387 926 4,0 2,9
    Reino Unido  313 451 3,3  197 254 2,0 -37,1
    Alemanha  267 335 2,8  193 451 2,0 -27,6
    Portugal  51 366 0,5  55 589 0,6 8,2

 448 584 4,7  463 559 4,8 3,3
3 872 961 40,3 3 935 753 40,5 1,6
1 262 825 13,1 1 450 649 14,9 14,9
 669 738 7,0  610 366 6,3 -8,9
 685 385 7,1  552 235 5,7 -19,4
 533 744 5,6  635 788 6,5 19,1
 127 315 1,3  140 188 1,4 10,1

EUA
Interior da China 
RAEHK 
Região de Taiwan
República da Coreia 
Japão
Austrália
Outros  734 401 7,6  786 874 8,1 7,1
Nota:  Por questão de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma dos valores parciais.
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